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Neste primei-
ro domingo do 
mês dedicado 
às vocações 
no 3º Ano Vo-
cacional do 
Brasil, somos 
convidados a 

contemplar Cristo no esplendor 
de sua divindade na Transfigura-
ção, prenúncio da glória da sua 
Ressurreição. Vivendo seus ensi-
namentos e seguindo seus passos, 
chegaremos à glória que Ele ga-
rante a seus seguidores. Agrade-
cidos pelo dom de seu sacerdócio 
confiado à Igreja de nosso Bispo, 
de nossos padres e diáconos, pe-
çamos a perseverança de nossos 
seminaristas e mais vocações ao 
ministério ordenado. 

(... dia de oração pelas vocações 
e da partilha / retiro dos padres 
e do Bispo da Diocese, de segun-
da-feira a sexta-feira em Veranó-
polis / encerramento da Jornada 
Mundial da Juventude em Lisboa, 
Portugal, neste domingo / ...)

1. RITOS INICIAIS 
A. (Nº 161) Ref. Então, da nuvem 

luminosa dizia uma voz: “Este é 
meu Filho amado, escutem sem-
pre o que ele diz!”

1. Transborda um poema do meu 
coração: Vou cantar-vos, ó rei, 
esta minha canção.

2. Sois tão belo, o mais belo en-
tre os filhos dos homens! Porque 
Deus, para sempre, vos deu sua 
bênção.

3. Cantarei vosso nome de idade 
em idade, para sempre haverão 
de louvar-vos os povos!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que a vida e o amor de Deus Pai, 
que se revela em Jesus Cristo, seu 
Filho amado, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (...)

Ato penitencial
P. ...
(Nº 699) S. Senhor, que sois a ple-

nitude da verdade e da graça, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

S. Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós!

S. Senhor, que viestes fazer de nós 
um povo santo, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós! 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

P. Deus Criador e Senhor da histó-
ria...

A. Amém. 

Glória
S. (Nº 715/C) Glória a Deus nas 

alturas!
A. E paz na terra aos homens por 

Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo pode-
roso:

B. Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos.

A. nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho unigênito de Deus.

B. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai, tende piedade 
de nós! 

A. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica, 
tende piedade de nós.

B. Só vós sois o santo, só vós o 
Senhor, só vós o altíssimo, Jesus 
Cristo Salvador.

A. Com o Espírito Santo, na gló-
ria de Deus Pai.

P. OREMOS. Ó Deus, que na glo-
riosa Transfiguração de vosso 
Filho confirmastes os mistérios 
da fé pelo testemunho de Moi-
sés e Elias, e manifestastes de 
modo admirável a nossa glória 
de filhos adotivos, concedei 
aos vossos servos e servas ou-
vir a voz do vosso Filho ama-
do, e compartilhar da sua he-
rança. PNSJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Transfigu-

ração do Senhor, Paulinas-Paulus, 
p. 1029-1031)

1ª Leitura Dan 7,9-10.13-14
L. Leitura da Profecia de Daniel  
Eu continuava olhando até que 

foram colocados uns tronos, e 
um Ancião de muitos dias aí to-
mou lugar. Sua veste era branca 
como neve e os cabelos da cabe-
ça, como lã pura; seu trono eram 
chamas de fogo, e as rodas do 
trono, como fogo em brasa. Der-
ramava-se aí um rio de fogo que 
nascia diante dele; serviam-no 
milhares de milhares, e milhões 
de milhões assistiam ao trono; 
foi instalado o tribunal e os livros 
foram abertos. Continuei insis-
tindo na visão noturna, e eis que, 
entre as nuvens do céu, vinha 
um como filho de homem, apro-
ximando-se do Ancião de muitos 
dias, e foi conduzido à sua pre-



sença. Foram-lhe dados poder, 
glória e realeza, e todos os povos, 
nações e línguas o serviam: seu 
poder é um poder eterno que não 
lhe será tirado, e seu reino, um 
reino que não se dissolverá. 

 - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo 96(97) 
S. Deus é Rei, é o Altíssimo, muito 

acima do universo.  
A. Deus é Rei, é o Altíssimo, mui-

to acima do universo.  
S. 1. - Deus é Rei! Exulte a terra 

de alegria,* e as ilhas numerosas 
rejubilem! - Treva e nuvem o ro-
deiam no seu trono,* que se apoia 
na justiça e no direito.

2. - As montanhas se derretem 
como cera* ante a face do Senhor 
de toda a terra; - e assim proclama 
o céu sua justiça,* todos os povos 
podem ver a sua glória.

3. - Porque vós sois o Altíssimo, 
Senhor,* muito acima do universo 
que criastes, - e de muito superais 
todos os deuses,* e de muito su-
perais todos os deuses. 

2ª Leitura: 2Pd 1,16-19
L. Leitura da Segunda Carta de 

são Pedro
Caríssimos: Não foi seguindo fá-

bulas habilmente inventadas que 
vos demos a conhecer o poder 
e a vinda de nosso senhor Je-
sus Cristo, mas sim, por termos 
sido testemunhas oculares da 
sua majestade. Efetivamente, ele 
recebeu honra e glória da parte 
de Deus Pai, quando do seio da 
esplêndida glória se fez ouvir 
aquela voz que dizia: “Este é o 
meu Filho bem-amado, no qual 
ponho o meu bem-querer”. Esta 
voz, nós a ouvimos, vindo do céu, 
quando estávamos com ele no 
monte santo. E assim se nos tor-
nou ainda mais firme a palavra 
da profecia, que fazeis bem em 
ter diante dos olhos, como lâm-
pada que brilha em lugar escuro, 
até clarear o dia e levantar-se a 
estrela da manhã em vossos co-
rações. Palavra do Senhor.

Evangelho: Mt 17, 1-9
A. (Nº 726) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/

L. Eis meu Filho amado, nele está 
meu bem-querer, escutai-o, todos 
vós. 

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus tomou 

consigo Pedro, Tiago e João, seu 
irmão, e os levou a um lugar à 
parte, sobre uma alta montanha. 
E foi transfigurado diante deles; 
o seu rosto brilhou como o sol e 
as suas roupas ficaram brancas 
como a luz. Nisto apareceram-
-lhes Moisés e Elias, conversando 
com Jesus. Então Pedro tomou a 
palavra e disse: “Senhor, é bom 
ficarmos aqui. Se queres, vou fa-
zer aqui três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés, e outra para 
Elias”. Pedro ainda estava falan-
do, quando uma nuvem luminosa 
os cobriu com sua sombra. E da 
nuvem uma voz dizia: “Este é o 
meu Filho amado, no qual eu pus 
todo meu agrado. Escutai-o!” 
Quando ouviram isto, os discí-
pulos ficaram muito assustados 
e caíram com o rosto em terra. 
Jesus se aproximou, tocou ne-
les e disse: “Levantai-vos, e não 
tenhais medo”. Os discípulos 
ergueram os olhos e não viram 
mais ninguém, a não ser somente 
Jesus. Quando desciam da mon-
tanha, Jesus ordenou-lhes: “Não 
conteis a ninguém esta visão até 
que o Filho do Homem tenha res-
suscitado dos mortos”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Profissão da fé
(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem 

depositei minha confiança!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-

-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Inspirados pelo Espírito Santo, 

na contemplação do esplendor 
de Cristo transfigurado, apresen-
temos a Deus Pai nossas preces 
dizendo-lhe confiantes: 

A. Atendei nossa prece, Senhor.
L. 1. Para que a Igreja, por sua pre-

gação e por seu testemunho, irra-
die no mundo luz da Boa Nova da 
Salvação para vencer as trevas do 
pecado, nós vos pedimos: 

2. Para que os enfermos e todos os 
que sofrem possam encontrar alí-
vio e renovar sua esperança pela 
fé em vós e na solidariedade fra-
terna, nós vos pedimos;

3. Para que os ministros ordenados, 
diáconos, padres e bispos, viven-
do seu ministério, cresçam na san-
tificação pessoal para o bem das 
comunidades, nós vos pedimos:

4. Para que este Mês das Vocações 
no Ano Vocacional do Brasil for-
taleça os seminaristas e motive 
muitos outros jovens a acolherem 
vosso chamado ao ministério or-
denado, nós vos pedimos: 

5. Para que os participantes da Jor-
nada Mundial da Juventude em 
Lisboa, Portugal, vivam e transmi-
tam a suas famílias e comunidades 
a alegria do encontro com Cristo 
Luz do mundo, nós vos pedimos:

6. Outras....
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
A. (Nº 455) 1. Ofertar nossa vida 

queremos como gesto de amor, 
doação. Procuramos criar mun-
do novo, trazer para o povo a 
libertação.

Ref. De braços erguidos, a Deus 
ofertamos aquilo que somos e 
tudo o que amamos. Os dons 
que nós temos compartilhare-
mos, aqueles que sofrem, sorrir 
os faremos.

3. Como o pão e o vinho se tor-
nam corpo e sangue de Cristo 
Jesus, transformemos a realida-
de, pra ser de verdade esperan-
ça e luz.

4. Juventude, milhões pelo mun-
do, tanto anseio de libertação! 
Gente nova, sem cercas e muros, 
constrói seu futuro, liberta o ir-
mão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Santificai, ó Deus, as nossas ofe-
rendas pela gloriosa Transfigura-
ção do vosso Filho, e purificai-
-nos das manchas do pecado no 
esplendor de sua luz. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Missal, p. 482)

Prefácio: mistério da Transfigu-
ração - (Missal, p. 628)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Perante testemunhas esco-
lhidas, Jesus manifestou sua gló-
ria e fez resplandecer seu corpo, 
igual ao nosso, para que os discí-
pulos não se escandalizassem da 
cruz. Desse modo, como cabeça 
da Igreja, manifestou o esplendor 
que refulgiria em todos os cris-
tãos. Unidos à multidão dos anjos 
e dos santos, celebramos a vossa 
glória, cantando a uma só voz:

A. (Nº 758/D) Ref. Santo, santo, 
santo sois Senhor!/ Santo, santo, 

santo sois Senhor, nosso Deus!
1. O céu e a terra proclamam vos-

sa glória. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso fi-
lho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito. 

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo † e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério 
A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade. 

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a virgem Maria, mãe de Deus, os 
vossos apóstolos e mártires (santo 
do dia ou padroeiro) e de todos os 
santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa (...), 
o nosso bispo (...) com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei as preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro. 
A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo rodo bem 
e toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

A. Amém!
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Rito de Comunhão 
(Pai-nosso / Or. da Paz / Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 162) Ouvir o Cristo, reco-

nhecê-lo, / seguir seus passos e 
caminhar: É ter certeza da vida 
nova, / vencendo a morte e res-
suscitar.

1. Com Pedro, Tiago e João, sozi-
nhos retirados. Jesus, num alto 
monte, é ali transfigurado.

2. Elias e Moisés conversam com 
Jesus. As vestes resplandecem, 
se tornam como a luz.

3. Então Pedro falou: “É bom 
estar aqui! Três tendas nós fare-
mos, aos dois e para Ti.”

4. A nuvem envolveu, com som-
bras a cobrir. O medo os abateu, 
sem nada a proferir.

5. Da nuvem, uma voz: “Esse é 
meu Filho amado!” A voz tam-
bém falou: “Ouvi o seu recado.”

P. OREMOS! Ó Deus, que o ali-
mento celeste por nós recebi-
do nos transforme na imagem 
de Cristo, cujo esplendor qui-
sestes revelar na sua gloriosa 
transfiguração. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
Anim. Não podemos permane-

cer sempre em cima do ‘monte’ 
a contemplar a glória de Deus. 
Precisamos voltar para o chão da 
realidade de cada dia e ajudar a 
tornar a vida dos irmãos mais ani-
mada e bonita.   

A. (Nº 853) Ref. Eis-me aqui, eis-
-me aqui! Senhor, eis que venho. 
Eis-me aqui, eis-me aqui! Venho 
fazer tua vontade.

P. Que o Senhor volte para vós seu 
rosto e vos mostre a sua glória; 
Ele vos indique o caminho a se-
guir e vos dê forças para dar nova 
feição aos rostos desfigurados dos 
que sofrem.  Abençoe-vos Deus 
infinitamente misericordioso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A transfiguração do Senhor seja 

a vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

A. (Nº 823) 1. Por suas mãos, o 
Senhor reparte o pão. Por suas 
mãos, o Senhor vai nos unir. Por 
suas mãos, o Senhor dá seu per-
dão. Por suas mãos, o Senhor 
quer nos servir.

Ref. Diga SIM ao Senhor e sua 
graça virá por suas mãos e por 
todos os seus gestos. Diga SIM 
ao Senhor e para todos será 
guia, irmão e arauto de paz e 
bem.

2. Por suas mãos, o Senhor quer 
acolher. Por suas mãos, o Senhor 
vai celebrar. Por suas mãos, o 
Senhor quer bendizer. Por suas 
mãos, é o Senhor a abençoar.

Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / Músi-

ca: Pe. Wallison Rodrigues)
1. Subiremos a montanha, qual 

Jesus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o cora-
ção! Emaús é aqui, onde os pés 
se moverão! Emaús é aqui, com 
graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho 
de Emaús, a procura de irmãos 
crucificados, a uma nova estação 
vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda 
ela sinodal. Emaús somos nós, 
uma Igreja em saída, Emaús so-
mos nós, juventudes reunidas. 
Emaús somos nós, no cuidado 
com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Je-
sus, quando Ele nos falar ao co-
ração. Mesa pronta, pão partido 
e partilhado, por uma nova esta-
ção vocacional, Ele está e ficará 
ao nosso lado, numa Igreja toda 
ela sinodal. Emaús é assim: Des-
pertar a multidão! Emaús é as-
sim: Discernir a vocação! Emaús 
é assim: como graça e missão!

4. E seremos missionários, qual 
Jesus, indo em busca destas no-
vas gerações, com Maria, pelos 
campos e cidades, por uma nova 
estação vocacional. No Espírito 

formar comunidades, numa Igre-
ja toda ela sinodal. Emaús é aqui: 
ao levar consolação. Emaús so-
mos nós, onde houver desolação. 
Emaús é assim: uma graça e vo-
cação!

Oração do Ano Vocacional 
Senhor Jesus, enviado do Pai e 

Ungido do Espírito Santo, que 
fazeis os corações arderem e os 
pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça do 
vosso chamado e a urgência da 
missão. 

Continuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens 
e adultos, para que sejam capa-
zes de sonhar e se entregar, com 
generosidade e vigor, a serviço 
do Reino, em vossa Igreja e no 
mundo.

Despertai as novas gerações para a 
vocação aos Ministérios Leigos, 
ao Matrimônio, à Vida Consa-
grada e aos Ministérios Ordena-
dos. 

Maria, Mãe, Mestra e Discípula 
Missionária, ensinai-nos a ouvir 
o Evangelho da Vocação e a res-
ponder com alegria. Amém!

Leituras da Semana: 
dia 07 2ªf: Nm 11,4b-15; Sl 

80(81); Mt 14,13-21; dia 08 3ªf, 
S. Domingos: Nm 12,1-13; Sl 
50(51); Mt 14,22-36; dia 9, 4ªf: 
Sta. Teresa Benedita da Cruz: 
Nm 13,1-2.25 – 14,1.26-30.34-
35; Sl 105(106); Mt 15,21-28; 
dia 10, 5af, S. Lourenço: 2Cor 
9,6-10; Sl 111(112); Jo 12,24-26; 
dia 11, 6a-f, Sta. Clara: Dt 4,32-
40; Sl 76(77); Mt 16,24-28; dia 
12, sáb., Sta. Joana Francisca de 
Chantal: Dt 6,4-13; Sl 17(18); Mt 
17,14-20; dia 13, dom., 19º TC-
A: 1Rs 19,9a.11-13a; Sl 84(85); 
Mt 14,22-33 (Jesus e Pedro).

Notícias da Diocese, 
 Igreja no Brasil e no mundo:

www.diocesedeerexim.org.br
Livraria Diocesana,

Centro Diocesano de Pastoral 
Administração,

Av. Sete de Setembro, 1251
(na entrada para o Santuário).

http://www.diocesedeerexim.org.br


 Neste segundo 
domingo do Mês 
das Vocações no 
Ano Vocacional 
do Brasil, no dia 
dos pais, lem-
bramos os que 
são chamados 

à vocação matrimonial. Louvamos 
a Deus pelas famílias, pedindo-lhe 
que nos mantenha a todos firmes 
na fé e fortes na esperança nas di-
ficuldades da vida. Que sempre 
contemos com a presença de Cristo 
que vem nos amparar como foi ao 
encontro dos apóstolos em meio à 
tempestade no mar. 

(--- início da Semana Nacional da 
Família com o tema: Família, fon-
te de vocações  / vida e presença 
dos pais nas famílias e nas comu-
nidades; pais enfermos, desem-
pregados ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 887-lembra famílias e 13/5, 

aparição de Maria em Fátima-70 
anos do Seminário) 

1. Apareceu aos pastorinhos, 
numa gruta da Iria,/ sobre uma 
azinheira, nossa mãe, virgem 
Maria./ O rosário em suas mãos 
e envolvida por um manto, uma 
imagem luminosa de beleza e de 
encanto.

Ref. /:Ó mãe de Fátima, rogai por 
nós! Que em todas as famílias 
reinem o amor e a paz!:/

2. “Não tenham medo, Deus pro-
tege, é mais forte que a malda-
de. Não reneguem sua fé e terão 
felicidade. Conversão e sacrifí-
cio, penitência e oração e con-
sagrem as famílias ao Sagrado 
Coração.”

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 19º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 13.8.2023

- Revigorar a fé em Cristo Ressuscitado, presente em nossa vida, especialmente nas dificuldades
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
- Mês e 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho 
- 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
Cor litúrgica: VERDE          Ano 45 - Nº 2647            Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

P. O Senhor que sempre encaminha 
nossos corações para o amor de 
Deus Pai e para a comunhão fra-
terna, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que sempre nos assistis e 

vos revelais sobretudo no silêncio 
e na contemplação, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que vindes ao nosso en-

contro nos momentos de dúvida, 
insegurança e dificuldades, tende 
piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que manifestais vossa 

força em nossa fraqueza humana, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de poder e clemência ...
A. Amém. 

Glória
(Nº 716/H) Ref. 1.  Glória a Deus 

nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. /:A vós louvam, 
Rei celeste, os que foram liber-
tados.:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, /:damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.:/

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, /:vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.:/

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, /:aco-
lhei nossos pedidos, atendei nos-
so clamor.:/

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, /:com o Es-
pírito divino, de Deus Pai o es-
plendor.:/Amém!

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, a quem ousamos 
chamar de Pai, dai-nos cada 
vez mais um coração de filhos, 
para alcançarmos um dia a he-
rança que prometestes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 19º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 308-310)

1ª Leitura: 1Rs 19,9a.11-13a
L. Leitura do Primeiro Livro dos 

Reis.
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, 

o monte de Deus, o profeta Elias 
entrou numa gruta, onde passou a 
noite. E eis que a palavra do Se-
nhor lhe foi dirigida nestes termos: 
“Sai e permanece sobre o monte 
diante do Senhor, porque o Senhor 
vai passar”. Antes do Senhor, po-
rém, veio um vento impetuoso e 
forte, que desfazia as montanhas e 
quebrava os rochedos. Mas o Se-
nhor não estava no vento. Depois 
do vento, houve um terremoto. 
Mas o Senhor não estava no ter-
remoto. Passado o terremoto, veio 
um fogo. Mas o Senhor não estava 
no fogo. E depois do fogo, ouviu-se 
um murmúrio de uma leve brisa. 
Ouvindo isso, Elias cobriu o rosto 
com o manto, saiu e pôs-se à entra-
da da gruta. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 84 (85)
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-

de, e a vossa salvação nos concedei!
A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!



S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar:* é a paz que ele vai 
anunciar. - Está perto a salvação 
dos que o temem,* e a glória ha-
bitará em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encon-
trarão,* a justiça e a paz se abra-
çarão; - da terra brotará a fideli-
dade,* e a justiça olhará dos altos 
céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que 
é bom,* e a nossa terra nos dará 
suas colheitas; - a justiça andará 
na sua frente* e a salvação há de 
seguir os passos seus.   

2ª Leitura: Rm 9,1-5
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Não estou mentindo, mas, 

em Cristo, digo a verdade, apoia-
do no testemunho do Espírito 
Santo e da minha consciência. 
Tenho no coração uma grande 
tristeza e uma dor contínua, a 
ponto de desejar ser eu mesmo 
segregado por Cristo em favor de 
meus irmãos, os de minha raça. 
Eles são israelitas. A eles perten-
cem a filiação adotiva, a glória, 
as alianças, as leis, o culto, as 
promessas e também os patriar-
cas. Deles é que descende, quan-
to à sua humanidade, Cristo, o 
qual está acima de todos, Deus 
bendito para sempre! Amém! - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 14,22-33
A. (Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Eu confio em nosso Senhor, com 

fé, esperança e amor; eu espero 
em sua palavra, hosana, ó Senhor, 
vem, me salva!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Depois da multiplicação dos 

pães, Jesus mandou que os dis-
cípulos entrassem na barca e 
seguissem, à sua frente, para o 
outro lado do mar, enquanto ele 
despediria as multidões. Depois 
de despedi-las, Jesus subiu ao 

monte, para orar a sós. A noite 
chegou, e Jesus continuava ali, 
sozinho. A barca, porém, já longe 
da terra, era agitada pelas ondas, 
pois o vento era contrário. Pelas 
três horas da manhã, Jesus veio 
até os discípulos, andando sobre 
o mar. Quando os discípulos o 
avistaram, andando sobre o mar, 
ficaram apavorados, e disseram: 
“É um fantasma”. E gritaram 
de medo. Jesus, porém, logo lhes 
disse: “Coragem! Sou eu. Não 
tenhais medo!” Então Pedro lhe 
disse: “Senhor, se és tu, manda-
-me ir ao teu encontro, caminhan-
do sobre a água”. E Jesus res-
pondeu: “Vem!” Pedro desceu da 
barca e começou a andar sobre a 
água, em direção a Jesus. Mas, 
quando sentiu o vento, ficou com 
medo e, começando a afundar, 
gritou: “Senhor, salva-me!” Je-
sus logo estendeu a mão, segurou 
Pedro, e lhe disse: “Homem fraco 
na fé, por que duvidaste?” Assim 
que subiram no barco, o vento 
se acalmou. Os que estavam no 
barco, prostraram-se diante dele, 
dizendo: “Verdadeiramente, tu és 
o Filho de Deus!” - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, 
creio, Senhor, mas aumentai 
meu ardor, minha fé!

1. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso,/ criador do céu e da terra./ 
E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor,/ que foi con-
cebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Com a experiência da oração 

que nossas famílias certamente 
nos transmitiram, apresentemos a 
Deus nossas preces comunitárias. 

A. (Nº 756/M) Ó Senhor, que fa-
zeis maravilhas, dai o dom do 
amor às famílias.

1. Para que a Igreja, em processo 
sinodal, à luz do vosso Espírito, 
possa responder aos desafios da 
realidade atual e superar as difi-
culdades que enfrenta, nós vos 
pedimos:

2. Para que nas “tempestades” da 
vida, especialmente nas famílias, 
busquemos sempre e unicamente 
vossa graça e a ajuda dos irmãos e 
irmãs, nós vos pedimos: 

3. Para que os pais imitem São 
José, assumindo a defesa e a pro-
moção de nossas famílias, com 
coragem, ternura e generosidade, 
nós vos pedimos:

4. Para que os estudantes tenham 
as condições necessárias de estu-
do, cresçam no conhecimento da 
ciência e também da vossa ver-
dade, a partir da família, nós vos 
pedimos. 

5. Para que a Semana Nacional da 
Família confirme ou desencadeie 
políticas públicas e iniciativas das 
entidades populares para o cultivo 
dos valores fundamentais nas fa-
mílias, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 587) 1. Um coração para 

amar, pra perdoar e sentir, para 
chorar e sorrir, ao me criar tu 
me deste. Um coração pra so-



nhar, inquieto e sempre a bater, 
ansioso por entender as coisas 
que tu disseste.

Ref. /:Eis o que eu venho te dar, 
/ eis o que eu ponho no altar. 
Toma, Senhor, que ele é teu, / 
meu coração não é meu.:/

2. Quero que o meu coração seja 
tão cheio de paz que não se sin-
ta capaz de sentir ódio ou ran-
cor. Quero que a minha oração 
possa me amadurecer, leve-me a 
compreender as consequências 
do amor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, acolhei com miseri-
córdia os dons que concedestes 
à vossa Igreja e que ela agora 
vos oferece. Transformai-os 
por vosso poder em sacramen-
to de salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística
Div. Circunstâncias II

Deus conduz a Igreja pelo cami-
nho da salvação (Missal, p. 842)

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, criador 
do mundo e fonte da vida. Nunca 
abandonais a obra da vossa sabe-
doria, agindo sempre no meio de 
nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força 
do Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pelos 
caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso reino. Por 
esta razão, também nós, com os 
anjos e santos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

A. (Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. 

Hosana, hosana nas alturas! Ho-
sana, hosana nas alturas! Hosa-
na, hosana nas alturas! Hosana! 

Bendito aquele que vem em nome 
do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo dig-
no de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão 
para nós. 

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última ceia, ele tomou 
o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha e 
vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifí-

cio pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os 
convidados a participar da vossa 
mesa. Em comunhão com o nosso 
papa (...) e o nosso bispo (...) com 
todos os bispos, presbíteros, diá-
conos e com todo o vosso povo, 
possamos irradiar confiança e ale-
gria e caminhar com fé e esperan-
ça pelas estradas da vida. 

A. Tornai viva nossa fé, nossa es-
perança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (...), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vos-
sa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada virgem Maria, 
com São José seu esposo, com os 
apóstolos e mártires (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

 Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 814) Ref. Meu lar é um 

lugar de viver e dialogar. Meu 
lar é um lugar de conviver e de 
amar.

1. É na família que se chora e can-
ta, que se sofre e vive uma mesma 
dor. /:É na família que se canta 
alegre a canção da vida, a canção 
do amor.:/ Por isso, eu cantei, por 



Sagrada Família de Nazaré, guar-
diã fiel do mistério da salvação: 
faze renascer em nós a estima 
pelo silêncio, torna as nossas 
famílias cenáculo de oração e 
transforma-as em pequenas 
Igrejas domésticas, renova o 
desejo de santidade, sustenta 
o nobre cansaço do trabalho, 
da educação, da escuta, da re-
cíproca compreensão e do per-
dão.

Sagrada Família de Nazaré, des-
perta na nossa sociedade a 
consciência do caráter sagra-
do e inviolável da família, bem 
inestimável e insubstituível.

Cada família seja morada acolhe-
dora de bondade e de paz para 
as crianças e para os idosos, 
para quem está doente e sozi-
nho, para quem é pobre e ne-
cessitado. Amém.

Hino do Ano Vocacional 
1. Subiremos a montanha, qual 

Jesus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda 
ela sinodal. Emaús é aqui, onde 
arde o coração! Emaús é aqui, 
onde os pés se moverão! Emaús 
é aqui, com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho 
de Emaús, a procura de irmãos 
crucificados, a uma nova estação 
vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda 
ela sinodal. Emaús somos nós, 
uma Igreja em saída, Emaús so-
mos nós, juventudes reunidas. 
Emaús somos nós, no cuidado 
com a vida!

4. E seremos missionários, qual 
Jesus, indo em busca destas no-
vas gerações, com Maria, pelos 
campos e cidades, por uma nova 
estação vocacional. No Espíri-
to formar comunidades, numa 
Igreja toda ela sinodal. Emaús 
é aqui: ao levar consolação. 
Emaús somos nós, onde houver 
desolação. Emaús é assim: uma 
graça e vocação!
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isso, eu chorei. /:É em família 
que se canta alegre, que se sofre 
a vida, que se canta o amor.:/

2. É importante a presença ami-
ga, a presença viva do pai e da 
mãe. /:É importante viver a es-
perança, praticar a fé em Cristo 
Senhor.:/ Por isso eu rezei, por 
isso eu amei. /:É na família que 
se vive a fé, que se louva a Deus, 
que se vive o amor.:/

P. OREMOS. Ó Deus, o vosso 
sacramento que acabamos de 
receber nos traga a salvação e 
nos confirme na vossa verdade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Tema da Semana Nacional 
da Família – “Família, fonte de 
vocações”.  Peçamos a graça de 
Deus para as famílias e renovemos 
nosso compromisso com elas.

A. (Nº 815) /:Abençoa, Senhor, as 
famílias, amém! Abençoa, Se-
nhor, a minha também!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus faça frutificar em vós a 

sua graça e vos disponha para o 
progresso espiritual, a fim de que, 
sustentados por Ele em vossas 
ações, produzais muitos frutos de 
justiça e de paz. E que vos aben-
çoe Deus onipotente e compassi-
vo, Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. O Senhor seja a vossa força. Ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Papa Francisco à 
Sagrada Família pelas famí-
lias - Jesus, Maria e José, a vós, 
Sagrada Família de Nazaré, di-
rigimos o olhar com admiração 
e confiança; em vós contempla-
mos a beleza da comunhão no 
amor verdadeiro; a vós confia-
mos todas as nossas famílias; 
para que se renovem nas ma-
ravilhas da graça.

Sagrada Família de Nazaré, esco-
la atraente do santo Evangelho: 
ensina-nos a imitar as tuas vir-
tudes com uma sábia discipli-
na espiritual.

Família, fonte de todas 
as vocações

No seio familiar, Igreja doméstica, 
com suas alegrias e tristezas, com 
seus dons e fragilidades, Deus 
chama as diferentes vocações para 
servir a Igreja, na multiplicidade 
de carismas a serviço da missão.

... Com os corações ardentes e os 
pés a caminho (Lc 24,32-33), nos 
unimos ao Sínodo e aos frutos 
do Ano Vocacional, fortalecendo 
nossas famílias nos vínculos de 
amor e de fecundidade vocacio-
nal. Nunca deixemos de semear, 
nunca deixemos de falar sobre a 
alegria de responder sim a Deus, 
nunca deixemos de ir ao encontro 
daqueles que precisam ser ajuda-
dos no discernimento, nunca es-
queçamos de dobrar os joelhos 
insistindo para que Deus envie 
operários para sua Messe..... 
(Dom Ricardo Hoepers, Apre-
sentação à Hora da Família 2023)

No próximo sábado, Solenidade 
da Assunção de Nossa Senhora, 
Romaria Vocacional no Santuá-
rio Diocesano N. Sra. de Fátima.

No próximo domingo, encontro 
dos religiosos/as da Diocese no 
mesmo local.

Leituras da Semana:
Dia 14, 2ªf, S. Maximiliano Maria 

Kolbe: Dt 10,12-22; Sl 147(147B); 
Mt 17,22-27; Dia 15, 3ªf: Dt 31,1-
8; Cânt.: Dt 32,3-4a. 7. 8. 9.12 (R/. 
9a); Mt 18,1-5.10.12-14; Dia 16, 4ªf: 
Dt 34,1-12; Sl 65(66); Mt 18,15-20; 
Dia 17, 5ªf: Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 
113A(114),1-2. 3-4. 5-6 (R/.Aleluia); 
Mt 18,21-19,1; Dia 18, 6ªf: Js 24,1-
13; Sl 135(136); Mt 19,3-12; Dia 19, 
sáb., S. João Eudes: Js 24,14-29; Sl 
15(16); Mt 19,13-15; Dia 20, dom. 
20ºTC-A, ASSUNÇÃO DE NOS-
SA SENHORA: Ap 11,19a; 12,1.3 
6a.10ab; Sl 44 (45); 1Cor 15,20-27a; 
Lc 1,39-56 (Cântico de Maria).

Quanto mais nossas famílias 
compreenderem a importância 
de cultivar dentro dos lares os 
valores cristãos, mais veremos 
surgir vocações para servir toda 

a Igreja.



Na solenidade 
da Assunção de 
Maria, Mãe de 
Cristo, da Igreja 
e de todos nós, 
bendizemos a 
Deus pela graça 
que nos concede 

e pelos homens e mulheres que lhe 
dão seu sim generoso na vida consa-
grada, os religiosos e religiosas, hoje 
lembrados de modo especial no mês 
das vocações no Ano Vocacional do 
Brasil. Que nossa Mãe Santíssima in-
terceda por nós para chegarmos tam-
bém à glória da ressurreição eterna.  

(... religiosos e religiosas nascidos 
nas comunidades da Diocese e 
os que atuam nela / romaria vo-
cacional no Seminário e Santuá-
rio neste sábado e encontro dos 
religiosos/as da Diocese, neste 
domingo no mesmo local / curso 
de formação para Presbíteros do 
Rio Grande do Sul deste domingo 
a sábado, em São Leopoldo /  ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 871) 1. Tu és a glória de Jeru-

salém! Ave, Maria!/ És a alegria 
do Povo de Deus! Ave, Maria!

2. Tu és a honra da humanidade! 
Ave, Maria!/ És ditosa por Deus 
escolhida! Ave, Maria!

3. Das tuas mãos nos vieram pro-
dígios! Ave, Maria!/ És o refúgio 
do Povo de Deus! Ave, Maria!

4. O que fizeste agradou ao Senhor! 
Ave, Maria!/ Bendita sejas por 
Deus poderoso! Ave Maria!

5. Povos da terra, louvai a Maria! 
Ave, Maria!/ Eternamente acla-
mai o Seu nome! Ave, Maria!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça, o perdão e o amor de 

Deus, que olhou para a humildade 

de sua serva Maria e a escolheu 
para ser a Mãe de seu Filho Uni-
gênito, pela ação do Espírito San-
to, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que nos destes Maria por 

Mãe e modelo de vida, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que unis a Vós como mem-

bros da mesma família quem ouve 
e observa a Palavra do Pai, tende 
piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos concedeis a pro-

teção da Mãe da Misericórdia, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente, princípio e fim 

de todas as coisas...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!:/

1. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo poderoso,/ nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do 
Pai,/ tende piedade de nós./ Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, na gló-
ria de Deus Pai. (Final) Amém! 
Amém!

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, que elevastes à gló-
ria do céu em corpo e alma a 
imaculada Virgem Maria, Mãe 
do vosso Filho, dai-nos viver 
atentos às coisas do alto, a fim 
de participarmos da sua glória. 
PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 20º DTC, 

Assunção de Nossa Senhora, Pau-
linas-Paulus, p. 1037-1040)

1ª Leitura: 
Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab

L. Leitura do Livro do Apocalipse 
de São João.

Abriu-se o Templo de Deus que 
está no céu e apareceu no Tem-
plo a arca da Aliança. Então 
apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol, 
tendo a lua debaixo dos pés e so-
bre a cabeça uma coroa de doze 
estrelas. Então apareceu outro 
sinal no céu: um grande Dragão, 
cor de fogo. Tinha sete cabeças 
e dez chifres e, sobre as cabeças, 
sete coroas. Com a cauda, var-
ria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O 
Dragão parou diante da Mulher 
que estava para dar à luz, pron-
to para devorar o seu Filho, logo 
que nascesse. E ela deu à luz um 
filho homem, que veio para go-
vernar todas as nações com cetro 
de ferro. Mas o Filho foi levado 
para junto de Deus e do seu tro-
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no. A mulher fugiu para o deser-
to, onde Deus lhe tinha prepa-
rado um lugar. Ouvi então uma 
voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a 
força e a realeza do nosso Deus, 
e o poder do seu Cristo”. - Pala-
vra do Senhor!

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 44 (45)
S. À vossa direita se encontra a 

rainha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir.  

A. À vossa direita se encontra a 
rainha, com veste esplendente 
de ouro de Ofir.  

1. - As filhas de reis vêm ao vos-
so encontro, + e à vossa direita se 
encontra a Rainha * com veste es-
plendente de ouro de Ofir.

2. - Escutai, minha filha, olhai, ouvi 
isto: * “Esquecei vosso povo e a 
casa paterna! - Que o Rei se en-
cante com vossa beleza! * Prestai-
-lhe homenagem: é vosso Senhor!

3. - Entre cantos de festa e com 
grande alegria, * ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos 

mortos como primícias dos que 
morreram. Com efeito, por um 
homem veio a morte e é também 
por um homem que vem a res-
surreição dos mortos. Como em 
Adão todos morrem, assim tam-
bém em Cristo todos reviverão. 
Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: Em primei-
ro lugar, Cristo, como primícias; 
depois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião da sua vinda. A 
seguir, será o fim, quando ele en-
tregar a realeza a Deus-Pai, de-
pois de destruir todo principado 
e todo poder e força. Pois é preci-
so que ele reine até que todos os 
seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. O último inimigo a ser 
destruído é a morte. Com efeito, 
“Deus pôs tudo debaixo de seus 
pés”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 1,39-56
A. (Nº 734) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Maria é elevada aos céus, ale-

grem-se os coros dos anjos.
A. Aleluia ...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naqueles dias, Maria partiu para 

a região montanhosa, dirigindo-
-se, apressadamente, a uma cida-
de da Judeia. Entrou na casa de 
Zacarias e cumprimentou Isabel. 
Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou no seu 
ventre e Isabel ficou cheia do Es-
pírito Santo. Com um grande gri-
to, exclamou: “Bendita és tu entre 
as mulheres e bendito é o fruto do 
teu ventre!” Como posso merecer 
que a mãe do meu Senhor me ve-
nha visitar? Logo que a tua sau-
dação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu 
ventre. Bem-aventurada aquela 
que acreditou, porque será cum-
prido o que o Senhor lhe prome-
teu”. Então Maria disse: “A Mi-
nha alma engrandece o Senhor, e 
o meu Espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, porque olhou para 
a humildade de sua serva. Dora-
vante todas as gerações me cha-
marão bem-aventurada, porque o 
Todo-poderoso fez grandes coisas 
em meu favor. O seu nome é san-
to, e sua misericórdia se estende, 
de geração em geração, a todos 
os que o respeitam. Ele mostrou a 
força de seu braço: dispersou os 
soberbos de coração. Derrubou 
do trono os poderosos e elevou 
os humildes. Encheu de bens os 
famintos, e despediu os ricos de 
mãos vazias. Socorreu Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua mise-
ricórdia, conforme prometera aos 
nossos pais, em favor de Abraão 
e de sua descendência, para sem-
pre”. Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão da fé

A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, 
amém!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Pela intercessão da Virgem Ma-

ria assunta ao céu, elevemos nos-
sos pedidos ao Pai de misericór-
dia, confiados na promessa de seu 
Filho de que tudo o que lhe pedir-
mos em seu nome nos concederá. 

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

L. 1. Para que a Igreja proclame 
sempre o valor sagrado da vida 
humana que não termina com a 
morte, nós vos pedimos, Senhor:

2. Para que nossas famílias e comu-
nidades cultivem ambiente favo-
rável para todas as vocações, nós 
vos pedimos:

3. Para que os religiosos e religio-
sas, sustentados por vossa graça, 
vivam com perseverança e fide-
lidade os compromissos assumi-
dos, nós vos pedimos: 

4. Para acolhermos com prontidão 
e realizarmos com generosidade 
vossos apelos pela prática da jus-
tiça e pela vida fraterna, nós vos 
pedimos:

5. Para darmos o devido tempo 
para a visita às pessoas, especial-
mente quando enfermas, nós vos 
pedimos: 

6. ... 



A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação 

das oferendas
A. (Nº 909) 1. Vivo ofertório de 

Maria, dando aquele “sim”, 
sempre até o fim, firme e fiel por 
toda a vida.

Ref. “Eis-me aqui, Senhor” Pai 
de bondade, “Faça-se em mim 
tua vontade”

2. Vivo ofertório deste povo, que 
no vinho e pão dá seu coração, 
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Suba até vós, ó Deus, o nosso 
sacrifício, e, pela intercessão da 
Virgem Maria, elevada ao céu, 
acendei em nossos corações o de-
sejo de chegar até vós. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 482)

Pref.: A Glória de Maria
(Missal, p. 639)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Hoje, a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, foi elevada à glória do 
céu. Aurora e esplendor da Igreja 
triunfante, ela é consolo e espe-
rança para o vosso povo em cami-
nho, pois preservastes da corrup-
ção da morte aquela que gerou, 
de modo inefável, vosso próprio 

Filho feito homem, autor de toda 
a vida. Enquanto esperamos a gló-
ria eterna, com os anjos e com os 
santos, vos aclamamos, jubilosos, 
cantando a uma só voz:

A. (Nº 758/M) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana, hosana, hosana 
nas alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e  o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-

mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. e todos 
os santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presen-
ça.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa N., 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!



pela intercessão da Virgem 
Maria elevada ao céu, chegar 
à glória da ressurreição. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Como Maria e Isabel, pode-
remos reconhecer a ação de Deus 
nos pobres e humildes e trabalhar 
para que a Boa Nova da Salvação 
chegue a todas as pessoas.

A. (Nº 918) Ref. Maria, mãe da 
Igreja, rainha universal, mo-
delo de virtude, liberta-nos do 
mal; ensina a ser fiel o povo do 
Senhor, que o mundo se trans-
forme num reino de amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos salvou pelo Filho de 

Maria, vos enriqueça com sua bên-
ção, vos faça sentir sempre e por 
toda a parte sua proteção e vos dê, 
um dia, a ressurreição eterna.  E que 
vos abençoe Deus Criador e Provi-
dente, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A exemplo de Maria, glorificai 

o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Oração do Ano Vocacional 
Senhor Jesus, enviado do Pai e 

Ungido do Espírito Santo, que 
fazeis os corações arderem e os 
pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça do 
vosso chamado e a urgência da 
missão. 

Continuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens 
e adultos, para que sejam capa-
zes de sonhar e se entregar, com 
generosidade e vigor, a serviço 
do Reino, em vossa Igreja e no 
mundo.

Despertai as novas gerações para 
a vocação aos Ministérios Lei-
gos, ao Matrimônio, à Vida Con-
sagrada e aos Ministérios Orde-
nados. 

Maria, Mãe, Mestra e Discípula 
Missionária, ensinai-nos a ouvir 
o Evangelho da Vocação e a res-
ponder com alegria. Amém!
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P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 905) 1. Minh’alma dá gló-

rias ao Senhor. Meu coração 
bate alegre e feliz. Olhou para 
mim com tanto amor que me es-
colheu, me elegeu e me quis. E, de 
hoje em diante, já posso prever: 
“Todos os povos vão me bendizer!” 
O Poderoso lembrou-se de mim. 
Santo é seu nome sem fim!

2. O povo dá glórias ao Senhor. 
Seu coração bate alegre e feliz. 
Maria carrega o salvador porque 
Deus Pai sempre cumpre o que 
diz. E quando os povos aceitam 
a lei, passa de pai para filho seu 
dom. Das gerações ele é mais 
do que rei. Ele é Deus pai! Ele 
é bom!

3. Minh’alma dá glórias ao Se-
nhor. Meu coração bate alegre e 
feliz. Olhou para mim com tanto 
amor que me escolheu, me elegeu 
e me quis. O orgulhoso ele sabe 
dobrar. O poderoso ele sabe en-
frentar. O pobrezinho ele defen-
derá. Não nos abandonará.

4. O povo dá glórias ao Senhor. 
Seu coração bate alegre e feliz.  
Maria carrega o salvador, por-
que Deus Pai sempre cumpre o 
que diz. Quem tem demais, qual-
quer dia vai ver, o que é ter fome 
e não ter pra comer. Quem passa 
fome comida terá! Eis que a jus-
tiça virá.

5. Minh’alma dá glórias ao Se-
nhor. Meu coração bate alegre 
e feliz. Meu povo já sente o seu 
amor. Ele promete, ele cumpre o 
que diz. Aos nossos pais ele um 
dia jurou, ele é fiel e jamais en-
ganou. Estamos perto da era do 
amor, bendito seja o Senhor!

P. OREMOS. Ó Deus, que nos 
alimentastes com o sacramen-
to da salvação, concedei-nos, 

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / Músi-

ca: Pe. Wallison Rodrigues)
1. Subiremos a montanha, qual 

Jesus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o cora-
ção! Emaús é aqui, onde os pés 
se moverão! Emaús é aqui, com 
graça e oração! 

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho 
de Emaús, a procura de irmãos 
crucificados, a uma nova estação 
vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda 
ela sinodal. Emaús somos nós, 
uma Igreja em saída, Emaús so-
mos nós, juventudes reunidas. 
Emaús somos nós, no cuidado 
com a vida!

4. E seremos missionários, qual 
Jesus, indo em busca destas no-
vas gerações, com Maria, pelos 
campos e cidades, por uma nova 
estação vocacional. No Espíri-
to formar comunidades, numa 
Igreja toda ela sinodal. Emaús 
é aqui: ao levar consolação. 
Emaús somos nós, onde houver 
desolação. Emaús é assim: uma 
graça e vocação!

Leituras da Semana:
dia 21, 2ªf, S. Pio X: Jz 2.11-19; 

Sl 105(106); Mt 19-16-22; dia 
22, 3ªf, Nossa Senhora Rainha:  
Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 1,26-
38; dia 23, 4ªf, Santa Rosa de 
Lima: 2Cor 17-11,2; Sl 148; Mt 
13,44-46; dia 24, 5ªf, S. Bartolo-
meu: Ap 21,9b-14; Sl 144(145); 
Jo 1,45-51; dia 25, 6ªf, S. Luís 
Rei de França; S. José de Cala-
sanz: Rt 1,1.3-6.14b-16.22; Sl 
145(146); Mt 22,34-40; dia 26, 
sáb.: Rt 2,1-3.8-11; 4,13-17; Sl 
127(128); Mt 23,1-12; dia 27, 
dom. 21º TC-A: Is 22,19-23; 
Sl 137(138); Rm 11,33-36; Mt 
16,13-20 (Confissão de Pedro).



Com a sabedo-
ria que Deus 
nos dá, pode-
mos conhecer 
seu projeto de 
amor de nos 
salvar em seu 
Filho Jesus 

Cristo. Ele é a rocha, a pedra fun-
damental sobre a qual está edifica-
da a Igreja, comunidade dos seus 
discípulos missionários. Pela sabe-
doria divina, quem exerce função 
pública saberá vivê-la com justiça 
e compromisso com o bem co-
mum.  Por ela, os leigos e leigas, 
lembrados neste último domingo 
do mês vocacional, assumem mi-
nistérios e serviços na comunidade 
cristã e são presença profética na 
sociedade. Um dos ministérios é 
o do e da catequista, cujo também 
dia transcorre neste domingo.

(... Mês vocacional e Ano Vocacio-
nal / Dia Mundial do Cuidado da 
Criação, sexta-feira / retiro dos 
Diáconos permanentes, sábado 
próximo, na sede paroquial São 
Cristóvão, Erechim / ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 840) Ref. /:“Sal da terra e 

luz do mundo”, o Senhor nos 
chama e nos envia! Testemunhas 
do seu Reino em toda a parte, vi-
vendo a fé no amor e na alegria!:/

1. Membros da Igreja que é o 
Corpo de Cristo, na graça abun-
dante do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na histó-
ria, no mundo, sinais de esperan-
ça num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída, fiéis ao chamado, em 
nome da vida.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que a graça de nosso Senhor Je-
sus Cristo, Filho do Deus vivo, o 
amor infinito do Pai e a força reno-
vadora do Espírito Santo estejam 
convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ... 
L. Senhor, Filho do Deus vivo, que 

vindes congregar-nos no amor fra-
terno, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade e per-
doai a nossa culpa.

L. Cristo, que construís a Igreja so-
bre a rocha da fé de Pedro, tende 
piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade e perdoai 
a nossa culpa

L. Senhor, que garantis a obra do 
vosso amor contra o poder do ma-
ligno, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade e per-
doai a nossa culpa.

P. Deus todo-poderoso e fonte de 
amor...  

A. Amém.

Glória
A. (Nº 715/J) Ref. Glória, glória, 

glória a Deus nas alturas./ E paz 
na terra, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados.

1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso,/ nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,/ nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos,/ nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito./ Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo,/ aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós./ Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor./ Só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo,/ com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai./ (Final) Amém! Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que unis os 
corações dos vossos fiéis num 
só desejo, dai ao vosso povo 
amar o que ordenais e esperar 
o que prometeis, para que, na 
instabilidade deste mundo, fi-
xemos os nossos corações onde 
se encontram as verdadeiras 
alegrias. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 21º DTC-A, 

Paulinas-Paulus, p. 314-316)

1ª Leitura: Is 22, 19-23
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Assim diz o Senhor a Sobna, o ad-

ministrador do palácio: “Eu vou 
te destituir do posto que ocupas 
e demitir-te do teu cargo. Acon-
tecerá que nesse dia chamarei 
meu servo Eliacim, filho de Hel-
cias, e o vestirei com a tua túnica 
e colocarei nele a tua faixa, porei 
em suas mãos a tua autoridade; 
ele será um pai para os habitan-
tes de Jerusalém e para a casa de 
Judá. Eu o farei levar aos ombros 
a chave da casa de Davi; ele abri-
rá, e ninguém poderá fechar; ele 
fechará, e ninguém poderá abrir. 
Hei de fixá-lo como estaca em lu-
gar seguro e aí ele terá o trono de 
glória na casa de seu pai”.  - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 21º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 27/8/2023

- Conhecer sempre mais Cristo, o Filho de Deus, rocha inabalável da Igreja
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Salmo: 137 (138)
S. Ó Senhor, vossa bondade é para 

sempre! Completai em mim a obra 
começada!

A. Ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! Completai em 
mim a obra começada!

S.1. Ó Senhor, de coração eu vos 
dou graças,* porque ouvistes as 
palavras dos meus lábios! - Peran-
te os vossos anjos vou cantar-vos 
* e ante o vosso templo vou pros-
trar-me.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade,* porque fizestes muito 
mais que prometestes; - naquele 
dia em que gritei, vós me escu-
tastes * e aumentastes o vigor da 
minha alma.

3. Altíssimo é o Senhor, mas olha 
os pobres,* e de longe reconhece 
os orgulhosos. = Ó Senhor, vossa 
bondade é para sempre! + Eu vos 
peço: não deixeis inacabada * esta 
obra que fizeram vossas mãos!

2ª Leitura: Rm 11,33-36
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Ó profundidade da riqueza, da 

sabedoria e da ciência de Deus! 
Como sãos inescrutáveis os seus 
juízos e impenetráveis os seus ca-
minhos! De fato, quem conheceu 
o pensamento do Senhor? Ou 
quem foi seu conselheiro? Ou 
quem se antecipou em dar-lhe al-
guma coisa, de maneira a ter di-
reito a uma retribuição? Na ver-
dade, tudo é dele, por ele e para 
ele. A ele a glória para sempre. 
Amém! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 16,13-20
A.  (Nº 728) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
V. Tu és Pedro, e sobre esta pedra 

edificarei a minha Igreja; e os po-
deres do reino das trevas jamais 
poderão contra ela!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Mateus 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus foi à região 

de Cesareia de Filipe e aí per-
guntou a seus discípulos: “Quem 

dizem os homens ser o Filho do 
Homem?” Eles responderam: 
“Alguns dizem que é João Batista; 
outros que é Elias; outros ainda, 
que é Jeremias ou algum dos pro-
fetas”. Então Jesus lhes pergun-
tou: “E vós, quem dizeis que eu 
sou?” Simão Pedro respondeu: 
“Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo”.  Respondendo, Jesus lhe 
disse: “Feliz és tu, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi um ser hu-
mano que te revelou isso, mas o 
meu Pai que está no céu. Por isso, 
eu te digo que tu és Pedro, e so-
bre esta pedra construirei a minha 
Igreja, e o poder do inferno nun-
ca poderá vencê-la. Eu te darei as 
chaves do Reino dos Céus: tudo o 
que tu ligares na terra será ligado 
nos céus; tudo o que tu desligares 
na terra será desligado nos céus”. 
Jesus, então, ordenou aos discípu-
los que não dissessem a ninguém 
que ele era o Messias. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé

S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra,/ de todas as coisas 
visíveis e invisíveis./

S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito 

de Deus,/ nascido do Pai antes de 
todos os séculos/ 

S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus ver-

dadeiro; gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai./ 

S. Por ele todas as coisas foram fei-
tas./

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus:/ e 
se encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem./ 

S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pi-

latos; padeceu e foi sepultado./ 
Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras,/

S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do 

Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória,/ para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim./

S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho;/ e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas./

S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostóli-

ca./ Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados./ 

S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos 

mortos/ e a vida do mundo que 
há de vir!/ Amém! Amém!

Oração dos fiéis
P. A Deus, fonte da sabedoria, prin-

cípio e fim de tudo, que concedeu 
a São Pedro reconhecer e teste-
munhar Jesus de Nazaré como o 
Messias prometido, apresentemos 
nossas súplicas.

A. Ouvi, ó Deus, a nossa súplica.
L. 1. Para que nosso Papa Francisco, 

com a luz do vosso Espírito, con-
duza com segurança vossa Igreja 
nos desafios do mundo atual, nós 
vos pedimos, ó Deus:  

2. Para que as autoridades governa-
mentais, legislativas e judiciárias 
garantam a liberdade religiosa, nós 
vos pedimos: 

3. Para que os leigos e leigas sejam 
sempre atuantes em suas comuni-
dades cristãs e promovam a justiça 
e o bem comum na sociedade, nós 
vos pedimos: 

4. Para que as e os catequistas, lem-
brados neste seu dia em nosso 
País, tenham a alegria de ver os 
frutos de seu ministério na vida 
das famílias e das comunidades, 
nós vos pedimos:

5. Para que os e as jovens em seu 
discernimento vocacional sejam 
generosos na resposta ao vosso 
chamado, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 843) 1. O pão amassado, a 

uva pisada, eis a oblação! Pasto-
res sofridos, o pobre esquecido, o 
povo sem pão.

Ref. Quero ser fiel a Deus res-
pondendo à vocação, quero ser 
junto do povo um irmão entre os 
irmãos!

2. O tempo e a idade, o bem e a 
verdade, a paz e o perdão! Vigor, 
esperança, amor, confiança ja-
mais faltarão!

3. A dor e a alegria, a vida vazia de 
tantos irmãos! Cansados, venci-
dos, também oprimidos, oferta 
serão!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Ó Deus, que pelo sacrifício da 
cruz, oferecido uma só vez, con-
quistastes para vós um povo, con-
cedei à vossa Igreja a paz e a uni-
dade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística
Diversas circunstâncias I

(A Igreja a caminho da unidade – 
Missal, p. 842)

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças e cantar-vos um hino 
de glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do 
evangelho do vosso Filho reunis-
tes uma só Igreja de todos os po-
vos, línguas e nações. Vivificada 
pela força do vosso Espírito, não 
deixais, por meio dela, de con-
gregar na unidade todos os seres 
humanos. Assim, manifestando 
a aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre 
esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade que 
prometestes para sempre em Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Por esta ra-
zão, com todas as virtudes do céu, 
nós vos celebramos na terra, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas! Bendito 

o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo digno 
de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós. 

A. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última ceia, ele tomou 
o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha e 
vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que vos foi en-
tregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, seja-
mos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 

vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Renovai, Senhor, à luz do evange-
lho, a vossa Igreja (que está em...). 
Fortalecei o vínculo da unidade 
entre os fiéis leigos e os pastores 
do vosso povo, em comunhão com 
o nosso papa (...) e o nosso bispo 
(...) e os bispos do mundo intei-
ro, para que o vosso povo, neste 
mundo dilacerado por discórdias, 
brilhe como sinal profético de uni-
dade e de paz. 

A. Confirmai na caridade o vosso 
povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (...), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressur-
reição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada virgem Maria, com os 
apóstolos e mártires (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 849) 1. Ó Deus da vida, ó 

Deus de amor, / aqui estamos pra 
revelar a Vós, ó Pai, e ao amun-
do inteiro / que nós queremos 
convosco estar:

Ref. Servir a vós, ó Deus, / e aos 
irmãos também; Amar de cora-
ção, / perseverar no bem: eis vos-
sa lei de Pai, / eis nossa lei de ir-
mãos: /:unir os corações, e abrir 
as mãos!:/

2. Os pais e os filhos, à mesma 
mesa... / eles se educam na mes-
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ma fé. Iluminada por vela acesa, 
/ pequena Igreja a família é.

3. Comunidade de batizados, / so-
mos rebanho do Bom Pastor na 
liturgia, na catequese, / na convi-
vência de irmãos no Amor.

4. Na sociedade ser qual Jesus, / 
a vida humana dignificar. Por 
onde andarmos, ser sal e luz, / 
dar bom sabor e iluminar.

5. Nos dias tristes de dissabores, 
/ quando a vida anoitecer, seja-
mos todos anunciadores / da es-
perança do amanhecer.

6 .E ajudai-nos a ser Igreja, / 
sempre a serviço de um mundo-
-irmão. E neste mundo, bendita 
seja / a nossa vida em comunhão!

P. OREMOS. Ó Deus, fazei agir 
plenamente em nós o sacra-
mento do vosso amor, e trans-
formai-nos de tal modo pela 
vossa graça, que em tudo pos-
samos agradar-vos. PNSrJC.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Conhecendo sempre melhor 
e amando cada dia mais a Cristo, 
poderemos anunciá-lo e testemu-
nhá-lo a todos. 

A. (Nº 865) Ref. /:Batizados e en-
viados em missão, / com Maria, 
anunciar Jesus!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 

entendimento, guarde vossos cora-
ções e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Amém. 
P. Abençoe-vos Deus benigno e fon-

te de amor, Pai e Filho e Espírito 
Santo.

P. Anunciai que Jesus Cristo é o Se-
nhor, o Filho do Deus vivo; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Oração pelos leigos e leigas 
- Ó Trindade Santa, Amor pleno 

e eterno, nós vos agradecemos 
pelos dons, carismas, vocações, 
ministérios e serviços dos leigos 
e leigas na busca do bem comum, 
na missão evangelizadora e na 
transformação social, no cami-

nho de vosso Reino. Nós vos 
pedimos, ó Deus, que todos os 
batizados atuem como sal da ter-
ra e luz do mundo: na família, no 
trabalho, na política e na econo-
mia, nas ciências e nas artes, na 
educação, na cultura e nos meios 
de comunicação, na cidade, no 
campo e em todo o planeta, nossa 
“casa comum”. Amém. 

Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / Músi-

ca: Pe. Wallison Rodrigues)
1. Subiremos a montanha, qual Je-

sus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda 
ela sinodal. Emaús é aqui, onde 
arde o coração! Emaús é aqui, 
onde os pés se moverão! Emaús é 
aqui, com graça e oração! 

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho de 
Emaús, a procura de irmãos cru-
cificados, a uma nova estação vo-
cacional. Aquecer os corações des-
consolados, numa Igreja toda ela 
sinodal. Emaús somos nós, uma 
Igreja em saída, Emaús somos 
nós, juventudes reunidas. Emaús 
somos nós, no cuidado com a vida! 

3. Abriremos nossos olhos, em Je-
sus, quando Ele nos falar ao co-
ração. Mesa pronta, pão partido e 
partilhado, por uma nova estação 
vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela 
sinodal. Emaús é assim: Desper-
tar a multidão! Emaús é assim: 
Discernir a vocação! Emaús é as-
sim: como graça e missão! 

4. E seremos missionários, qual Je-
sus, indo em busca destas novas 
gerações, com Maria, pelos cam-
pos e cidades, por uma nova esta-
ção vocacional. No Espírito formar 
comunidades, numa Igreja toda ela 
sinodal. Emaús é aqui: ao levar 
consolação. Emaús somos nós, 
onde houver desolação. Emaús é 
assim: uma graça e vocação!

Livraria Diocesana,
no Centro Diocesano de Adm. 

e Past. na entrada para o Seminário.

Animação Vocacional
 consiste em fomentar e inspirar a 

fecundidade vocacional do corpo 
apostólico de toda a comunidade 
cristã, que nos faz a todos anima-
dores de vocações. É necessário 
passar da responsabilidade assu-
mida por um só animador vocacio-
nal à responsabilidade assumida 
por todos: a comunidade vocacio-
nal. Uma comunidade identificada 
com seu carisma e missão moti-
vará vocacionalmente aqueles que 
buscam uma experiência de Deus. 
É fundamental, portanto, o teste-
munho pessoal e comunitário no 
interior de uma proposta eclesial 
e apostólica significativa. Trata-se 
de um tema que toca diretamente 
o cerne da nossa vocação-missão 
como cristãos leigos e leigas e que 
procuraremos preparar da melhor 
maneira possível, sensibilizando a 
nós mesmos e fazendo com o que 
muitos agentes pastorais se tor-
nem cientes e participantes dessa 
sensibilidade de que todos somos 
animadores vocacionais.

Assim como Jesus fez com as pes-
soas em tempo, é preciso, em qual-
quer experiência de acompanha-
mento , um olhar amável, como 
de Cristos no chamado dirigido 
aos doze (Jo 1,35-51), uma palavra 
manifestada com autoridade, como 
a pronunciada por Jesus na sinago-
ga de Cafarnaum (Lc 4,32) e a op-
ção de caminhar ao lado, fazer-se 
companheiro de caminho como 
Jesus com os discípulos de Emaús 
(Lc 24,13-35) (Texto – Base do 3º 
Ano Vocacional do Brasil, nº. 213 
– Edições CNBB)

Leituras da semana:
Dia 28, 2ªf, Sto. Agostinho: 1Ts 

1,1-5. 8b-10; Sl 149; Mt 23,13-22; 
Dia 29, 3ªf, Martírio de S. João 
Batista: Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 
6,17-29; Dia 30, 4ªf: 1Ts 2,9-13; 
Sl 138(139); Mt 23,27-32; Dia 
31, 5ªf: 1Ts 3,7-13; Sl 89(90); Mt 
24,42-51; Dia 1º, 6ªf: 1Ts 4,1-8; Sl 
96(97); Mt 25,1-13; Dia 02, sáb.: 
1Ts 4,9-11; Sl 97(98); Mt 25,14-
30; dia 03, dom., 22º TC-A: Jr 
20,7-9; Sl 62(63); Rm 12,1-2; Mt 
16,21-27 (Participar da cruz)


